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FOTOGRAFIA E TEMPO: UM ESTUDO DAS INTERVENÇÕES NA 
PRAÇA MANOEL BONITO EM ARAGUARI-MG 

RESUMO 

As praças, consideradas espaços livres de edificações e de destinação ao convívio da população e 
lazer, são importantes espaços urbanos. No processo evolutivo das cidades, estas surgem como 
marcos no desenho urbano, passíveis de intervenções ou não, diante da visibilidade que seu espaço 
exerce aos poderes públicos. O presente artigo tem por intenção retratar a Praça Manoel Bonito -  
localizada em Araguari-MG -  através de registros fotográficos que foram captados no decorrer dos 
tempos, a fim de demonstrar os efeitos das intervenções nela executados desde a sua inauguração 
até a conformação atual. 

Palavras-chave: Intervenção. Praça. Fotografia. Arquitetura. Araguari 

PHOTOGRAPHY AND TIME: A STUDY OF INTERVENTION IN 
SQUARE MANOEL BONITO IN ARAGUARI-MG 

ABSTRACT 

The squares, considered free spaces of buildings and the allocation to the conviviality of the 
population and leisure are important urban spaces. In the evolutionary process of the cities, they arise 
as landmarks urban design, subject to interventions or not, given the visibility that your space exerts 
the public authorities. This article is intended to portray the Manoel Bonito square - located in 
Araguari-MG - through photographic records that were raised in the course of time, to demonstrate the 
effects of interventions performed in it since its inauguration to the present conformation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Reunir-se: fazer-se público de sua presença, exibir pompa, ver homens e 
mulheres bem-vestidos e bonitos, contar e ouvir as novidades, assistir a 
apresentações musicais, mostrar filhas na busca de maridos, homens finos 
admirando e fazendo corte a cortesãs. Os jogos sociais e sexuais - com a 
tácita concordância entre seus praticantes - o plaisir de la promenade, 
tinha um palco magnífico nos jardins públicos. (SEGAWA,1996, p.15) 

 

Espaços de antítese urbana, as praças são marcadas por dualidades: os jardins verdejantes 

sobre a massa cinza do concreto, os usos coletivos sobre os individuais, o público versus o 

privado. Ao ser parte integrante da essência cotidiana da cidade - inclusive nas 

transformações históricas - a praças foram e são objetos de intervenções, já que vivenciam 

de uma trajetória urbana passível de mudanças tanto em âmbitos estilísticos como utilitários. 

Caldeira (2007) revela que as praças acumulam retratos morfológicos desde o Ecletismo até 

os experimentos atuais, de acordo com seus diferentes vocábulos. Ainda,  que as 

intervenções instauradas derivam de modificações conceituais de projetos paisagísticos, 

decorrentes das transformações sociais através dos tempos.  

Diante da visibilidade que tal espaço público desempenha, essas necessidades interventivas 

são amparadas muitas vezes na ânsia de uma modernidade, em que o empreendedorismo 

dos poderes públicos é de sobremaneira influente. Portanto, é notado que as praças são 

susceptíveis desde à amenas até à drásticas modificações, a depender da estratégia que se 

pretendeu atingir.   

Por Robba E Macedo (2010), vê-se que as praças juntamente com as ruas -  espaços de 

uso coletivo - são caracterizadas como um dos ambientes mais importantes da história das 

cidades no país, uma vez que nestas foram percebidas as primeiras relações sociais em 

desenvolvimento.  Pois, como centro de confluência social, é na praça que ocorre o 

desempenho da vida urbana ao ar livre. 

Em relação ao objeto de estudo aqui proposto, tal definição não poderia ser diferente. 

Localizada na cidade de Araguari, Triângulo Mineiro, no Estado de Minas Gerais, a Praça 

Manoel Bonito foi palco de importantes intervenções, que acompanharam os anseios da 

população por transformações urbanas progressistas. 

Deste modo, o objetivo deste artigo é o estudo e análise dos materiais fotográficos relativos 

à Praça Manoel Bonito que retratem as diferentes intervenções que este ambiente sofreu ao 

longo das décadas. Além disso, através do resgate histórico e iconográfico poderá gerar 

uma contribuição e reconhecimento para a valorização deste patrimônio cultural araguarino. 
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2. METODOLOGIA 

Através de uma pesquisa quantitativa, baseada em conteúdos arquivísticos para a 

fundamentação deste artigo, a pesquisa de dados deu-se através da investigação de 

fotografias já digitalizadas dos anos de 1910 a 1970, localizados no Arquivo Histórico e 

Museu Dr. Calil Porto, em Araguari - MG.   

Os procedimentos investigativos das fotografias dos anos acima citados  juntamente com 

pesquisa de dados históricos, levou a autora à identificar as transformações ocorridas na 

Praça Manoel Bonito, como poderá ser notado nas explanações dispostas no decorrer deste 

artigo.  

3. A PRAÇA, A ICONOGRAFIA E SUA HISTÓRIA 

 
A praça em nossa cultura vincula-se ao conceito de espaço público, 
acessível a todos os indivíduos, moradores ou visitantes capazes de 
interagir livremente na mesma base, independentemente de sua condição 
social. A localização da praça na cidade, sua permeabilidade como 
acesso, a impressão que irradia e a atmosfera de seu interior, que 
convidam a adentrá-la, amplificam sua condição de espaço público. (ALEX, 
2008, p. 10) 

 

Araguari, emancipada no ano de 1888 como cidade, apresentou o seu núcleo fundacional 

gerado a partir da inserção da atual Igreja Bom Senhor Jesus da Cana Verde (ou 

popularmente chamada como Igreja da Matriz). À frente de tal igreja, como era o costume 

pelo modelo de urbanização das vilas do Triângulo Mineiro, se instalou o adro religioso, 

denominado "Largo da Matriz". Tal largo foi considerado como a primeira praça da cidade, 

como também um ponto de referência religioso, político e social. O núcleo ainda possuía 

suas proximidades ao córrego Brejo Alegre, o qual, em sua margem oposta, também se 

desenvolvia enquanto espaço urbano pela presença da antiga Capela de Nossa Senhora do 

Rosário e São Benedito, atual Paróquia de Nossa Senhora do Rosário. 

Na fig.01, percebe-se que o Largo caracterizou-se por um espaço aberto e sem tratamento 

paisagístico, formação comumente dos espaços públicos dos núcleos urbanos coloniais 

brasileiros. A presença do coreto em madeira se fez presente: "era o foco de aglomeração 

popular devido a apresentações de retretas1 aos domingos e feriados e tradicionais festas 

em louvor aos santos que, periodicamente, atraíam os fiéis". (PEIXOTO; VIEIRA, 2013, p. 

124).  

                                                            
1 De acordo com Peixoto e Vieira (2013), retreta é um toque de música, nas praças públicas, por bandas, militares ou 
particulares contratadas pelo município. 
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De acordo com Robba e Macedo (2010): 

[...] tais núcleos assemelhavam-se ao da cidade medieval europeia, 
quando analisado do ponto de vista da estrutura morfológica. Ruas, largos 
e praças iam se configurando a partir da construção do casario, resultando 
em ruas estreitas e tortuosas, que convergiam para a edificação central do 
assentamento. Diferiam, porém, quanto à função, ao uso e à apropriação 
do espaço livre público. (ROBBA; MACEDO, 2010, p. 20-21) 
 

Com a expansão urbana e populacional, a cidade posteriormente adquiriu um novo espaço 

público também com importância em âmbitos sociais: o Largo nº 5, popularmente 

denominado Largo dos Protestantes ou Gameleira - a futura Praça Manoel Bonito. 

Denominava-se assim pois em seu entorno havia, desde 1908, a localização de uma igreja 

presbiteriana que perdura até os dias atuais. Até receber o nome atual, a Praça Manoel 

Bonito possuiu também os nomes de Praça Francisco Salles (na década de 20) e Praça 

João Pessoa (na década de 30). 

Peixoto e Vieira (2013) afirmam que no início do século XX, a cidade progredia lentamente e 

até então o Largo nº 5 não obteve intervenções visíveis. Estas só iriam acontecer em 1920, 

após reivindicações da população por melhorias na infraestrutura local, alegando querer um 

espaço ajardinado. Dessa maneira, em 29 de  junho de 1924 a população recebeu da 

municipalidade a primeira intervenção no espaço, sendo que as obras foram a de 

Figura 01 - A primeira construção da Matriz de Araguari. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. 
Calil Porto. Fotografia: Autor desconhecido, 1910.  
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construção de um coreto em alvenaria e madeira, destinado à apresentações musicais e 

cívicas e os jardins.  Assim, o antigo largo e atual  Praça Francisco Salles, tornou-se um 

ponto de referência, com a confluência social popular, aliada à festejos carnavalescos, 

cívicos, dentre outros.  

Robba e Macedo (2010), ao exporem sobre a praça ajardinada, dizem que com a rápida 

consolidação e assimilação deste modelo como padrão de modernidade urbana, consolidou-

se também o hábito de projetação da praça pública. As praças, então, adquiriram novas 

características que as diferenciavam dos largos coloniais: enquanto estes detinham de 

espaços abertos e sem tratamento paisagístico, as praças projetadas eram dotadas de 

jardinagens, coretos, cercas, fontes, iluminação pública. Porém, apenas as praças mais 

importantes das urbes recebiam este tipo de tratamento. A Praça Francisco Salles, assim, 

detinha destas características por ter se tornado uma referência de sociabilização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02 - Praça Francisco Salles, atual Manoel Bonito. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. 
Calil Porto. Fotografia: Foto Cardoso, Década de 30. 
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A fig. 02, uma vista parcial da Praça Francisco Salles, demonstra o típico padrão de projeto 

de praça ajardinada. Esta tipologia -  ainda nas palavras de  Robba e Macedo (2010) - vem 

de influência cultural francesa e inglesa e é dotada de uma forte unidade em seu programa e 

forma, típico de uma linha de projetos da arquitetura brasileira denominada Ecletismo. Assim 

caracteriza-se a praça: com a apropriação de diferentes estilos e influências, o eclético cai 

no gosto e no imaginário popular, que utiliza-se da praça para o convívio " que propiciava o 

burburinho das notícias, o compartilhamento das apresentações artísticas, os olhares de 

enamorados e tantos outros fragmentos do acolhimento das pequenas comunidades." 

(PEIXOTO; VIEIRA, 2013, p. 125).  Com o advento da energia elétrica houve o fornecimento 

de iluminação pública, e a Praça Francisco Salles usufruiu deste serviço. Nota-se a 

presença de bancos de madeira para descanso e contemplação dos jardins, caminhos, 

cercados, fonte e coreto. A fig. 03 melhor representa os detalhes de Art Noveau do coreto, 

como também dos detalhes clássicos dos cercados em balaústres e postes de iluminação. 

 

 

 

 

Figura 03 - Praça Francisco Salles. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil Porto, 1925. 
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Figura 04 - Praça Francisco Salles - aos fundos, casarões coloniais. Fonte: Arquivo Histórico e 
Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Antônio Gebhardt, 1927. 

Figura 05 - Praça Francisco Salles, com a fonte em primeiro plano. Fonte: Arquivo Histórico e 
Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Taufik Phot, Década de 20. 
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Figura 06 - Ângulos e pessoas -  Praça Francisco Salles. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. 
Calil Porto, década de 20. 

Figura 07 - Praça Francisco Salles, aos fundos casarões ecléticos. Fonte: Arquivo Histórico e 
Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Taufik Phot, década de 20. 
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Figura 08 - Praça Francisco Salles, com grupo de atletas corredores. Fonte: Arquivo Histórico e 
Museu Dr. Calil Porto, década de 20. 

 

Figura 09 - Praça João Pessoa, com grupo de motociclistas. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. 
Calil Porto. Fotografia: Geraldo Vieira, década de 30. 
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Figura 10 - Praça João pessoa e antigo Clube Recreativo ao fundo. Fonte: Arquivo Histórico e 
Museu Dr. Calil Porto, década de 30. 

Figura 11: Praça João Pessoa, aos fundos antigo Banco do Brasil. Fonte: Arquivo Histórico e 
Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Foto Cardoso, década de 30. 
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Figura 12 - Entorno da Praça Manoel Bonito - aos fundos a Igreja Presbiteriana. Fonte: Arquivo 
Histórico e Museu Dr. Calil Porto, década de 40. 

Figura 13 - Entorno da Praça Manoel Bonito: Eclético e Art Decó. Fonte: Arquivo Histórico e 
Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Geraldo Vieira, década de 40. 
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Com o decorrer dos anos, o entorno da praça, antes predominantemente com casarões 

coloniais, aos poucos se modifica. Casas e palacetes ecléticos se fazem presentes. O Art 

Decó também começa a surgir. Em 20/07/1938, com o decreto-lei número 22, a Praça João 

Pessoa passa a se chamar Praça Manoel Bonito.  

O nome Manoel Bonito se deve a uma homenagem ao português Manoel dos Santos 

Laureano - o Manoel Bonito - radicado em Araguari. Ele foi um dos benfeitores da cidade, 

construindo no entorno da praça edificações que conformam um belíssimo conjunto 

arquitetônico. Dentre essas, pode-se destacar o prédio do antigo Clube Recreativo, que hoje 

abriga em seu térreo lojas comerciais, o antigo prédio do Cine Rex, atualmente abriga o 

Restaurante Napolitano, o Palace Hotel, já bem descaracterizado. Assim, a fim de enaltecer 

o empreendedorismo de Manoel Bonito, o Poder Executivo rendeu-lhe esta homenagem. 

Na década de 40 nota-se a ausência do coreto na praça e a presença de uma grande fonte 

de água. Deduz-se, assim, que a praça passou novamente por novas intervenções, pois 

elementos foram retirados, outros trocados. Os bancos de madeira foram substituídos por 

bancos de concreto, nestes, aparições de pinturas com propagandas dos comércios locais. 

Um charmoso ponto de táxi também foi instalado na praça. O automóvel já se fazia presente 

na vida dos araguarinos. A vegetação também se mostra diferenciada e maciça.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 14 - Ponto de táxi São João na Praça Manoel Bonito. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. 
Calil Porto, década de 40. 
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Figura 15 - Fonte luminosa na Praça Manoel Bonito, aos fundos construção do antigo Banco 
Crédito Real. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Antônio Gebhardt, 

década de 40. 

Figura 16 - Desfile militar na Praça Manoel Bonito. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil 
Porto. Fotografia: Geraldo Vieira, década de 40. 
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A década de 50, principalmente durante o governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961), foi 

marcada pela consolidação de uma sociedade urbana e industrial. Os jornais araguarinos, 

principalmente o "Gazeta do Triângulo" foram propulsores da ânsia de progresso que o 

Brasil representaria com a construção da nova capital: Brasília. A sociedade araguarina, 

assim, foi influenciada por um pensamento progressista, o que se refletiu também nos 

modos de construção na urbe, através de apropriações populares, como também na 

inserção de  detalhes decorativos elaborados por arquitetos e profissionais da construção 

baseados nas formas das arquiteturas de Oscar Niemeyer de Brasília. 

Além dos jornais, deve-se citar também a figura de Geraldo Vieira2, um fotógrafo com 

espírito progressista. Na época da construção de Brasília, o mesmo foi escalado pelo jornal 

"Gazeta do Triângulo" para documentar em tempo real o nascimento da então nova capital. 

Após retornar à cidade de Araguari, o fotógrafo realizava exposições em seu atelier a fim de 

mostrar à população o progresso e as obras grandiosas da arquitetura brasiliense.  

Peixoto e Vieira (2013), ao discorrerem sobre a década de 50, afirmam que tal década foi 

um período de glamour social.  
                                                            
2 A autora encontra-se no desenvolvimento de sua dissertação de mestrado, a ser defendia em agosto/2016 e tem por objeto 
de pesquisa um arquivo inédito de fotografias de Brasília, desde as suas primeiras construções até a inauguração, do fotógrafo 
Geraldo Vieira (1911-1993). 

Figura 17 - Desfile dos jogos Regionais da Alta Mogiana na Praça Manoel Bonito. Fonte: 
Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Geraldo Vieira, década de 50. 



16 

 
 

A burguesia local desfilava impecável toalete no footing da Praça Manoel 
Bonito. O famoso "vai-e-vem", demarcado invisivelmente pela setorização 
das classes sociais, preenchia os fins de semana de jovens araguarinos, 
permeando, no imaginário, o flerte entre os enamorados.(PEIXOTO; 
VIEIRA, 2013, p.240) 
 

 

 
A praça, passarela, dos domingos inesquecíveis, onde e quando a fina flor 
da beleza e da elegância vaidosamente desfilava, no passeio ou na rua, 
então interditada de ambos os lados e regurgitante de juventude, luzes, 
cores e uma quantidade incrível de mulheres bonitas, a caminharem 
lentas, sós ou em pequenos grupos, distribuindo em clima de inocente ou 
estudada sensualidade.  
Quem não viu ou vivenciou não sabe o que perdeu. Ou melhor: talvez 
tenha menos pesares a afligir. Por não ter de lamentar o que o tempo, 
implacável, não traz de volta nunca mais." (Folder Memórias de Araguari, 
Ago. 2001, apud PEIXOTO; VIEIRA, 2013, p.240) 
 
 

Segundo Kossoy (2001) "É a fotografia um intrigante documento visual cujo conteúdo é a 

um só tempo revelador de informações e denotador de emoções." Através da análise das 

fotografias selecionadas da Praça Manoel Bonito, é possível perceber as transformações 

tanto do traçado da mesma quanto de seu entorno. São edificações que se findam para dar 

lugar à outras mais influentes e "modernas" para cada época distinta. São eventos cívicos 

que transformam este componente urbano em palco de diversas manifestações humanas. 

São arquiteturas que permanecem intactas em um dado espaço de tempo... 

Figura 18 - Fonte luminosa na Praça Manoel Bonito. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil 
Porto. Fotografia: Foto Postal Colombo, década de 50. 
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 Figura 19 - Praça Manoel Bonito. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil Porto, década de 50. 
 

Figura 20 - Desfile na  Praça Manoel Bonito. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil Porto. 
Fotografia: Geraldo Vieira, década de 50. 
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Se a década de 50 foi a propulsora de um ideal progressista, a década de 60 pôde 

concretizar tal fato. A cidade de Araguari se encontrou imersa pela novidade arquitetônica a 

que Brasília representou, e consentiu espaços para as inovações daquela época. Pois, "A 

cidade moderna, arrojada, limpa, produtiva, populosa, veloz e motorizada não comporta 

mais os padrões urbanísticos ecléticos." (ROBBA; MACEDO, 2010, p.35) 

Assim, ao passo que construções de cunho arquitetônico moderno surgiam, as mais 

importantes praças centrais da cidade foram alvo de intervenções: a Praça Getúlio Vargas e 

a Praça Manoel Bonito. De significativo valor na constituição da imagem da cidade, estas 

praças se transformaram em um dos maiores símbolos da transformação na paisagem 

urbana araguarina.  

Tal intervenção, realizada no estilo moderno, contou com o projeto do arquiteto mineiro João 

Jorge Coury (1908-1970), importante difusor dos conceitos de arquitetura e urbanismo 

modernos na região do Triângulo Mineiro.  

 

Realmente arcaica há muito tempo a Praça Manoel Bonito está 
reclamando atenção e cuidado de nossas administrações. Vimos que o Sr. 
Prefeito já procurou melhora-la um pouco devastando-a de tantas 
ramagens e árvores ressequidas, velhas, que não sendo ornamentação 
alguma ainda a sujavam com folhas e cascas.(...) Só sua idéia Sr. Prefeito 
já merece aplausos, mas que sua concretização seja breve e que dela nos 
possamos orgulhar. (Gazeta do Triângulo, 22 de novembro 1964 apud 
PEIXOTO; VIEIRA, 2013, p.251) 

 

E com toda a certeza a população araguarina pode se orgulhar do resultado final desta 

última intervenção que a Praça Manoel Bonito recebeu. Visto que, o desenho da praça 

moderna não possui uma unidade formal que se é encontrada nos projetos ecléticos, porém 

conta com características e princípios de desenhos muito claros, que estruturam o seu modo 

de construção espacial.  De acordo com Robba e Macedo (2010), são características do 

desenho de praças moderno:  

 setorização das atividades; 

 utilização de formas orgânicas, geométricas e mistas ( de acordo com os 

novos padrões estéticos) tanto para piso como para caminhos, canteiros, 

espelhos d'água; 

 liberdade na composição formal, respeitando os dogmas modernistas; 

 grandes áreas de pisos processados; 

 criação de estares e cantos como elementos centrais de projeto; 

 circulações estruturadas por sequências de estares; 
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 valorização de ícones e signos da cultura nacional e regional; 

 vegetação utilizada como elemento tridimensional de configuração de 

espaços; 

 plantio em maciços arbóreos e arbustivos, formando planos verticais; 

 plantio de forrações como grandes tapetes; 

 larga utilização e valorização da flora nativa e tropical. (ROBBA; 

MACEDO, 2010, p.101) 

 

A Praça Manoel Bonito adota todos os preceitos acima descritos. Em características gerais, 

já descritas em inventário pela autora em pesquisa anterior 3: 

O seu traçado foi determinado pela topografia, que apresenta grande 
desnível em seu centro.  Assim, a praça é delimitada pela parte mais 
alta e pela parte mais baixa. A parte mais alta, localizada defronte à 
Igreja presbiteriana, possui canteiro de pingo - de - ouro com 
palmeiras, a dar a impressão de perspectiva em relação à Avenida 
Tiradentes. Dessa parte avista-se, ao centro da praça o palanque, 
construção que ao mesmo tempo abriga uma rampa transversal 
entre as Ruas Brasil Aciolly e São Bento. Esta rampa serve de laje 
de cobertura para os banheiros públicos e as lojas de artesanato. Já 
na parte baixa da praça, localiza-se a fonte luminosa envolta de 
espelho d’água, cercada por um gradil metálico, como também a 
presença dos bancos contínuos de concreto, estacionamento e ponto 
de táxi.  Há ainda a presença de uma banca de revista. Os bancos 
contínuos de concreto ainda se fazem presentes nas laterais da 
praça, delimitando caminhos. Os espaços gerados pela topografia, 
que em momentos parecem distintos, são unificados pela paginação 
de piso: faixas de pedra portuguesa nas cores preta e branca. 
Apesar desta topografia acentuada, não houve a necessidade de se 
construir escadas ou rampas nos acessos diretos da praça, salvo a 
rampa que intercepta a praça ao meio, com função de abrigar sob ela 
as lojas e banheiros públicos, já citados. Algumas espécies vegetais 
podem ser identificadas nos canteiros, como a sibipiruna, a 
quaresmeira, a imbaúba, cacto, palmeiras, jasmim-manga e 
dracenas. Dessa forma, o repertório típico de João Jorge Coury pode 
ser percebido na elaboração desta praça, desde a paginação de piso 
em faixas utilizando a pedra portuguesa até o centro livre, a fonte 
luminosa sobre espelhos d’água, e os bancos contínuos de 
concreto.(Documentação da Arquitetura Moderna do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba. Cidade de Araguari. Praça Manoel Bonito. 
Disponível 
em<http://www.arqmoderna.faued.ufu.br/doc_moderno/html/cidades/
araguari/pr_manoel_bonito.html>. Acesso em 06 de fev. 2015) 

 

                                                            
3 A autora fez parte do Núcleo de Teoria e História da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design, da Universidade 
Federal de Uberlândia, como estudante de iniciação científica do projeto intitulado "Arquitetura Moderna no Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba: História e Preservação". Alguns dos objetivos foi a realização de pesquisas sobre documentação e análises de 
obras de arquitetura moderna e a elaboração de inventários dos projetos arquitetônicos e urbanísticos modernos.   
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Portanto, a Praça Manoel Bonito passa a ter as funções sociais, não apenas de 

contemplação, cenário, e convívio social típicas das tipologias ecléticas e coloniais, como 

também de recreação, lazer esportivo e lazer cultural. E com um desenho totalmente 

arrojado para a época.  

Ainda ao se falar sobre a recepção de uma arquitetura moderna nascente na cidade de 

Araguari e seus reflexos na arquitetura local, nota-se que nesta praça, especificamente no 

gradil da fonte luminosa, há a menção do desenho das colunas do Palácio da Alvorada de 

Brasília. Talvez fosse uma singela homenagem que o arquiteto João Jorge Coury propôs, ao 

idealizar um projeto de praça cívica para uma cidade que recebia com afetuosidade tais 

preceitos modernos. 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Praça Manoel Bonito, em sua última remodelação na década de 60, pelo arquiteto 
mineiro João Jorge Coury. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Geraldo 

Vieira, década de 60. 
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Figura 22 - Vista aérea, mostrando a Praça Manoel Bonito. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. 
Calil Porto. Fotografia: Geraldo Vieira, década de 60. 

 

Figura 23 - Fonte da praça Manoel Bonito, com detalhes no gradil que remetem ao pilares do 
Palácio da Alvorada de Brasília - DF. Fotografia: Larissa Ribeiro Cunha, abril de 2015. 
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Atualmente, pode-se observar que a Praça Manoel Bonito mantém a maioria de suas 

características desde a sua última remodelação. Porém, a praça encontra-se descuidada. A 

vegetação carecida de cuidados, assim como as estruturas de concreto que conformam o 

bloco de banheiros e lojas de artesanato. A fonte luminosa e o espelho d'água, outrora 

elementos de contemplação deste local, encontram-se em desuso. Não se vê nenhum 

resquício de água, fator que se utilizado ajudaria na amenização dos dias calorosos nesta 

cidade, como também alegraria os transeuntes daquele local. 

Em 2011, as autoridades políticas a fim de implantarem uma "revitalização e restauração" 

nesta praça, decidiram por arrancar um número muito significativo de árvores, que se 

somam num total de 14 sibipirunas. Tais árvores, muitas plantadas na década de 60, não 

careciam de tal ato tão abrupto, cujo desfecho gerou revolta na população. O caso foi 

denunciado, a ponto de ser aberto um inquérito pelo Ministério Público. Porém, mesmo 

diante de medidas compensatórias, como replantio de vegetação, pagamento de multas 

dentre outros, estas nunca seriam suficientes para abrandar tamanha atrocidade. Num lugar 

Figura 24 - Praça Manoel Bonito, em sua última remodelação na década de 60, pelo arquiteto 
mineiro João Jorge Coury. Fonte: Arquivo Histórico e Museu Dr. Calil Porto. Fotografia: Geraldo 

Vieira, década de 60. 
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em que o progresso sempre foi um ditado de ordem, um corte de árvores plantadas há 

décadas representa um retrocesso sem igual.  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 - Panorâmica da Praça Manoel Bonito. Fotografia: Larissa Ribeiro Cunha, maio de 2016. 

Figura 26 - Vista do palanque na Praça Manoel Bonito. Fotografia: Larissa Ribeiro Cunha, maio de 
2016. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos e análises das fotografias da Praça Manoel Bonito demonstraram ser a fonte 

iconográfica um meio fundamental para a constituição de uma historiografia a ser 

evidenciada. Datados a partir de 1910, a cidade de Araguari possui documentos fotográficos 

que retratam a vida social, urbana e religiosa da urbe, os quais formam um acervo de 

grande importância para pesquisadores em geral.  

Os fotógrafos que na cidade vieram de passagem ou se instalaram por determinado tempo 

foram atores fundamentais para que estes registros de desenvolvimento urbano e 

arquitetônico se consolidassem.  O destaque se dá para um profissional em especial, que 

durante mais de 5 décadas fotografou a urbe: o fotógrafo Geraldo Vieira (1911-1993). São 

inúmeras as fotografias de sua autoria no intuito de preservar a memória dos fatos e 

acontecimentos que ocorriam em Araguari. Muito se deve a este profissional, que diante de 

seu espírito fotojornalístico contribuiu para o resgate da historiografia araguarina. Da praça 

Figura 27 - Vista da parte alta da Praça Manoel Bonito. Detalhe da pedra portuguesa. 
 Fotografia: Larissa Ribeiro Cunha, maio de 2016. 
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em questão, muitas são as fotografias de sua autoria devido à mesma ter sido palco de 

diversas manifestações culturais, cívicas e desportivas, eventos que também despertavam o 

interesse do fotógrafo. 

A importância da fotografia ainda reside em ser um documento de colaboração para a 

constituição de fatos do passado, fonte de descobertas, comparações, visões, 

testemunhos... Não obstante, o reconhecimento do nível técnico dos fotógrafos brasileiros 

do interior em relação aos profissionais dos centros hegemônicos é um tema pouco 

explorado entre os pesquisadores da área. Assim, explorar a visão de mundo destes 

profissionais é de fundamental importância para a compreensão e resgate de histórias de 

determinados locais.  

"Toda fotografia é um testemunho segundo um filtro cultural, ao mesmo 
tempo que é uma criação a partir de um visível fotográfico. Toda fotografia 
representa o testemunho de uma criação. Por outro lado, ela representará 
sempre a criação de um testemunho.(KOSSOY, 2001, p. 50) 
 

Sobre as intervenções urbanas em praças, reconfigurações, remodelações, dentre outros 

nomes, são ações que, em sua grande maioria, colaboram para a fluidez dos espaços livres 

urbanos, adaptando-os às realidades temporais. 

Pois muitas vezes, uma reformulação em um ambiente citadino é indispensável para a 

adaptação às novas dinâmicas urbanas estabelecidas pelo crescimento e transformações 

das cidades. O mais importante é que estas reformas visem na colaboração da melhoria do 

espaço urbano, e não sejam feitas sem um significado plausível. No caso da Praça Manoel 

Bonito, esta foi alvo de intervenções que acompanharam os estilos e necessidades urbanas 

que no decorrer do tempo se mostraram necessárias. A arquitetura e urbanismo modernos, 

apesar de se constituir como um acervo temporalmente próximo da atualidade, também 

necessitam ser salvaguardados e admitidos o seu devido valor. Assim: 

Cabe ressaltar que a modernidade não deve ser sinônimo de 
sucumbência da memória coletiva da comunidade. Agregação do 
novo ao antigo é exemplo que não falta em muitas cidades do país, 
onde novas ideias e concepções desta época se moldam ao passado 
das cidades, formando uma nova imagem.( PEIXOTO; VIEIRA, 2013, 
p.278) 
 

E assim a Praça Manoel Bonito segue presente na história, seja através de seu traçado 

imponente, das memórias afetivas despertadas, como também pela convivência de 

diferentes tipologias arquitetônicas que foram preservadas ou implementadas no transcorrer 

do tempo.  
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Desse modo, analisar e distinguir as diferentes formas de intervenções aplicadas no 

decorrer das décadas na Praça Manoel Bonito, como também perceber o convívio 

harmonioso entre arquiteturas de diferentes estilos arquitetônicos e salientar a importância 

cívica e social que a praça representou e representa para a cidade de Araguari conduziu a 

importância do presente trabalho. 
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